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Reuniu-se, por meio do sistema de web conferência, a Banca Examinadora,
designada pelo Colegiado do Programa de Pós-graduação em Ciências Contábeis,
assim composta: Professores(as) Doutores(as): Marli Auxiliadora da Silva - UFU,
Eduardo Mendes Nascimento - UFU, Alessandra Carla Ceolin - UFRPE, Kleber
Domingos de Araujo- UFG e Sérgio Lemos Duarte - UFU, orientador da candidato.

Iniciando os trabalhos, o presidente da mesa, Sérgio Lemos Duarte, apresentou a
Comissão Examinadora e o candidato, agradeceu a presença do público, e concedeu
ao discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A duração da apresentação
do discente e o tempo de arguição e resposta foram conforme as normas do
Programa.

A seguir o senhor presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente,
aos(às) examinadores(as), que passaram a arguir a candidato. Ultimada a arguição,
que se desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta,
atribuiu o resultado final, considerando o candidato: 

APROVADO

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título descrito na
tabela acima. O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais
requisitos, conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a
regulamentação interna da UFU.

Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Sergio Lemos Duarte, Professor(a)
do Magistério Superior, em 02/02/2026, às 18:20, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.
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Documento assinado eletronicamente por Marli Auxiliadora da Silva,
Professor(a) do Magistério Superior, em 02/02/2026, às 18:37, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Eduardo Mendes Nascimento,
Professor(a) do Magistério Superior, em 02/02/2026, às 19:10, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Kleber Domingos de Araújo, Usuário
Externo, em 02/02/2026, às 22:05, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Alessandra Carla Ceolin, Usuário
Externo, em 03/02/2026, às 15:59, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 6998109 e o código CRC 41728BBC.

Referência: Processo nº 23117.002757/2026-73 SEI nº 6998109
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com dados informados pelo(a) próprio(a) autor(a).
Ficha Catalográfica Online do Sistema de Bibliotecas da UFU

Cavalcante Junior, Florisvaldo Cunha, 1982-C376
2026 TRANSIÇÃO GERACIONAL E TOMADA DE DECISÃO EM

PROPRIEDADES RURAIS FAMILIARES [recurso eletrônico] /
Florisvaldo Cunha Cavalcante Junior. - 2026.

Orientador: Sérgio Lemos Duarte.
Tese (Doutorado) - Universidade Federal de Uberlândia, Pós-

Graduação em Ciências Contábeis.
Modo de acesso: Internet.

CDU: 657

DOI http://doi.org/10.14393/ufu.te.2026.183
Inclui bibliografia.
Inclui ilustrações.

1. Contabilidade. I. Duarte, Sérgio Lemos,1982-, (Orient.).  II.
Universidade Federal de Uberlândia. Pós-Graduação em Ciências
Contábeis. III. Título.

Bibliotecários responsáveis pela estrutura de acordo com o AACR2:
Gizele Cristine Nunes do Couto - CRB6/2091

Nelson Marcos Ferreira - CRB6/3074
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familiares no que se refere a “quem ficará com a propriedade” diante da ausência de processos 





“o que está em jogo nes

rural.”  Para Glesse (2022)











‘ ’

“revolução tecnológica”, tendo como base o “progresso” científico utilizado na agricultura 

que “a 

–

– tem suas origens na década de 1990”.

“embora

produção respondem por mais de 40% do valor total da produção agropecuária nacional”.



‘ ’

No Brasil, a agricultura familiar é conceituada como sendo “aquela realizada por um 

obra básica” (Carvalho; Gomes, 2022, p. 2274).

à

a agricultura familiar “não pode ser vista

governamental e planejamento de trabalho”. Mesmo que o conceito de agricultura familiar 



“o Brasil é o quarto maior produtor de 

em 2022, segundo dados da FAO”.
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propriedades rurais familiares, de forma geral, “são pequenas e enfrentam problemas de baixa 

s, tecnologias e maquinário)”.
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de atividades que recebe um “ ”, adiciona valor a ele e fornece um “ ” a um cliente 
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“questionamentos básicos que são apoiados em teorias e hipóteses 

surgidas a partir das respostas dos informantes”. 

focalizada em um “assunto sobre o qual confeccionamos um roteiro com perguntas principais, 

complementadas por outras questões inerentes às circunstâncias momentâneas à entrevista”. Na 
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se, ainda, que essa análise é “um conjunto de técnicas de análises das 



”

“é um 

”. “A análise de conteúdo é uma técnica vastamente utilizada nas ciências 

objetos analisados” (Carlomagno; Rocha, 2016, p. 186).

http://www.python.org)/


Carlomagno e Rocha (2016, p. 183) destacam que “cada pesquisa tem seus objetivos

o conjunto de categorias criado deve responder à questão de pesquisa de seu autor”. Para os 











uma “amostra qualitativa ideal é a que reflete, 

qualidade das ações e das interações em todo o decorrer do processo”. 





quando do sexo feminino. O autor ainda relata que a “diferenciação 

existiam mulheres” (Feuser, 2024, p. 63).





profissional do sucessor das UFPAs, “é valorizada e desejada pelos membros da família, mas 

não parece ser um critério determinante na escolha do sucessor”.  Para o autor, apesar des
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afirmar que “muitos produtores familiares trabalharam toda uma vida para construir um 

estabelecimento, situação está que gera desânimo e tristeza”. Esse relato mostra a relevância d

o alto ou o baixo interesse “pode 



a posição” (Feuser, 2024, p. 72).



–



foi “gente”, com 396 ocorrências, seguido pelos termos “decisão” (237 ocorrências) e 

“tomar” (209 ocorrências). A elevada frequência e centralidade desses vocábulos indicam a 



“muitas vezes

entre os sucessores”.

Feuser (2024, p. 82) enriquece essa discussão ao afirmar que a “falta de diálogo sobre o 

sucedida”. Para o autor, a existência 





o “processo de sucessão no âmbito da família pressupõe a exposição de princípios 

mínimos que permitam a continuidade do negócio e a harmonia da família”.



–

dimensão. Os temos em destaque “gente”, “decisão”, “tomar”, “transição”, “estratégia”, 

“desafio”, “oportunidade”, “família”, “contribuição” servem para 



decisão “é necessário que os pais tenham conhecimento e preparo para trabalhar a sucessão 

gestão da propriedade”.

se o quanto o termo “decisão” exerce 
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Feuser (2024, p. 80) destaca que é importante a “valorização e 

atuaram em negócios semelhantes”.

necessidade e outros) pode gerar desempenho e resultados diferentes para o negócio” (Feuser, 













“uva e manga” em Pernambuco e “café” no 
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que mostra que a transferência não se limita ao ato de “repassar”, 

A predominância do termo “gente” mostra a forte presença dos vínculos 

quando afirma que “

”



Por isso, “essas relações sociais podem reforçar os sentimentos de pertencimento, 

financeiro na opção dos jovens em assumir ou não agricultura familiar” (Monteiro 



dimensão. Os temos em destaque “gente”, “tomar”, “decisão”, “propriedade”, “gestão”, 

“transição”, “processo” e “geração” servem para endossar o entendimento 



que “em uma situação ideal

atividades”. Os autores 

que a “competência do indivíduo, de forma isolada, não define quem 

assumirá a sucessão, mas pode ser um critério de inclusão ou exclusão no processo”. Para o 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)

Você está sendo convidado (a) a participar, como voluntário, da pesquisa intitulada 
“TRANSIÇÃO GERACIONAL E TOMADA DE DECISÃO EM PROPRIEDADES RURAIS 
FAMILIARES”, sob a responsabilidade dos pesquisadores Florisvaldo Cunha Cavalcante 
Júnior, Doutorando na Faculdade de Ciências Contábeis (FACIC) da Universidade Federal de 
Uberlândia (UFU), sob orientação do Prof. Dr. Sérgio Lemos Duarte.

O objetivo desta pesquisa é identificar o uso dos processos de gestão na transição geracional 
em estabelecimentos rurais da agricultura familiar e sua influência na tomada de decisão e tem 
como justificativa contribuir para a construção de um conhecimento mais aprofundado sobre 
os processos de gestão no contexto da transição geracional na agricultura familiar.

Toda pesquisa com seres humanos envolve algum tipo de risco. No nosso estudo, os possíveis 
riscos ou desconfortos decorrentes da participação na pesquisa são exposição de conflitos 
familiares e sentimento de culpa ou responsabilidade. Para minimizar esses riscos, a entrevista 
será sigilosa, realizada em local reservado e somente o pesquisador e orientador terão acesso a 
gravação.

Contudo, esta pesquisa também pode trazer benefícios. Os possíveis benefícios resultantes da 
participação na pesquisa será desenvolver estratégias eficazes para apoiar as famílias agrícolas 
durante a transição geracional e a tomada de decisão.

Sua participação na pesquisa é totalmente voluntária, ou seja, não é obrigatória. Caso o(a) Sr.(a) 
decida não participar, ou ainda, desistir de participar e retirar seu consentimento durante a 
pesquisa. Você tem o direito de não responder a qualquer questão, sem necessidade de 
explicação ou justificativa para tal. Em nenhum momento você será identificado.

Não está previsto nenhum tipo de pagamento pela sua participação na pesquisa e o (a) Sr.(a) 
não terá nenhum custo com respeito aos procedimentos envolvidos.

É assegurada a assistência durante toda pesquisa, bem como é garantido ao Sr.(a), o livre acesso 
a todas as informações e esclarecimentos adicionais sobre o estudo e suas consequências, enfim, 
tudo o que o(a) Sr.(a) queira saber antes, durante e depois da sua participação.

A pesquisa será realizada por meio de uma entrevista presencial, na qual falaremos sobre 
TRANSIÇÃO GERACIONAL E TOMADA DE DECISÃO EM PROPRIEDADES RURAIS 
FAMILIARES”. Estima-se que você precisará de aproximadamente 01 hora. A precisão de suas 
respostas é determinante para a qualidade da pesquisa.

Antes de concordar em participar da pesquisa, você poderá entrar em contato com os 
pesquisadores, em tempo real, para discutir as informações do estudo. Os pesquisadores aqui 
apresentados, se disponibilizam a esclarecer quaisquer dúvidas em relação ao estudo, podendo 
ser contatadas por e-mail (junior.ccavalcante@gmail.com; sergiold@ufu.br) e/ou por telefone 

mailto:junior.ccavalcante@gmail


(87) 99643-9645), de segunda à sexta-feira, das 08 às 18 horas. Para obter orientações quanto 
aos direitos dos participantes de pesquisa acesse a cartilha no 
link:https://conselho.saude.gov.br/images/ omissões/conep/documentos/Cartilha_Direitos.

Você ainda poderá consultar o Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos do IF 
SertãoPE no endereço: Reitoria – Rua Aristarco Lopes, 240, Centro, CEP 56.302-100, 
Petrolina-PE, Telefone: (87) 2101-2350 / Ramal 2364, http://www.ifsertao-
pe.edu.br/index.php/comite-de-etica-em-pesquisa, cep@ifsertao-pe.edu.br; ou poderá 
consultar a Comissão nacional de Ética em Pesquisa, Telefone (61)3315-5878, 
conep.cep@saude.gov.br. 

O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) é um colegiado interdisciplinar e independente, que deve 
existir nas instituições que realizam pesquisas envolvendo seres humanos no Brasil, criado para 
defender os interesses dos sujeitos da pesquisa em sua integridade e dignidade para contribuir 
no desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos. O CEP é responsável pela avaliação 
e acompanhamento dos aspectos éticos de todas as pesquisas envolvendo seres humanos. 

Eu aceito participar do projeto citado acima, voluntariamente, após ter sido devidamente 
esclarecido.

Uberlândia (MG)

Assinatura do(a) participante de pesquisa

Rubrica do(a) Participante Rubrica do Pesquisador

http://www.ifsertao-pe.edu.br/index.php/comite-de-etica-em-pesquisa
http://www.ifsertao-pe.edu.br/index.php/comite-de-etica-em-pesquisa
mailto:cep@ifsertao-pe.edu.br
mailto:conep.cep@saude.gov.br


–




























	Ata de Defesa - Pós-Graduação 5 (6998109)

